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Objetivos

Este material foi produzido para auxiliar você a:

● identificar as dez classes de palavras da língua portuguesa.

Iniciando o estudo

No português brasileiro, estudamos as palavras por olhares diferentes,

um desses olhares é a morfologia – que de uma forma geral pode ser

caracterizado como o estudo da estrutura e formação das palavras.

Morfologicamente, dividimos as palavras em 10 classes – variáveis e invariáveis –

que serão analisadas através da identificação, classificação, flexão e uso.

São as 10 classes de palavras: substantivo, adjetivo, pronome, numeral,

artigo, verbo, advérbio, preposição, conjunção e interjeição. Sendo as 6

primeiras as variáveis e as 4 últimas invariáveis.1

1 As classes de palavras variáveis

Dentre as classes de palavras variáveis, podemos citar o substantivo, o

artigo, o adjetivo, o pronome, o numeral e o verbo. Essas classes são ilustradas a

seguir.

1 Este material propõe uma introdução sobre os temas aqui abordados e por este motivo, as
classes de palavras não são desenvolvidas de maneira aprofundadas.
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1.1 Substantivo

Palavra que nomeia todos os seres. Ex.: copo, Neymar, controle, perfume,

Faustão, Deus, cama, carro etc.

Os substantivos podem variar em:

a) gênero (masculino e feminino);

b) número (singular e plural); e

c) grau (normal, aumentativo, diminutivo).

Exemplos: Menino / Menina (gênero)

Menino / Meninos (número)

Menininho / Meninão (grau)

1.2 Adjetivo

São palavras que caracterizam os seres e as coisas e a sua concordância

depende do substantivo. Ex.: sujo, feio, bonito, azul, grande, cheio etc.

Exemplos: O carro é azul. / O copo está cheio. / O tapete está sujo.

Os adjetivos podem variar em:

a) gênero: O menino é lindo. / A menina é linda.

b) número: Os meninos são lindos. / As meninas são lindas.

c) grau : A menina é lindíssima.2

1.3 Pronome3

O pronome é a classe de palavras que se refere a um substantivo ou o

substitui.

Os pronomes podem variar em:

3 Os pronomes podem ser: pessoais, possessivos, demonstrativos, interrogativos, relativos,
indefinidos e também substantivos e adjetivos. Cada pronome indica uma função diferente.

2 Dentre todas as possibilidades de graus do adjetivo, foi selecionado para este material o grau
aumentativo sintético. Aumentativo – porque apresenta ideia de maior – e sintético – porque
este grau é feito apenas com uma palavra.
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a) gênero: Ele saiu cedo. / Ela saiu cedo.

b) número: Eles saíram cedo. / Ele saiu cedo.

c) pessoa: 1ª,2ª,3ª – 1ª: é quem fala; 2ª com quem fala; 3ª de quem se fala.

Exemplos de pronomes que se referem: meu, seu, aquele, aquela etc.

Meu carro é azul. (Está se referindo ao meu carro)

Aquela blusa é bonita. (está se referindo a uma blusa)

Exemplos de pronomes que substituem um substantivo: eu, ela, ele, nós

etc.

Ele chegou atrasado na aula. (Substitui o termo aluno)

Nós estamos com saudade das aulas presenciais. (Substitui os termos

alunos e professores)

1.4 Numeral

Indica a quantidade dos seres, sua ordenação ou proporção.

a) Quantidade dos seres: 1,2, 3...

b) Ordem: 1º,2º, 3º....

c) Proporção: metade, meio, um quarto...

Os numerais têm a sua concordância relacionada com os substância e

podem variar de acordo com:

Gênero: primeiro / primeira

O primeiro aluno chegou. / A primeira aluna chegou.

Número: primeiros/primeiro

Os primeiros alunos chegaram. / O primeiro aluno chegou.
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1.5 Artigo

O artigo define ou indefine o substantivo. Esta classe varia em:

a) Número: A menina é grande./ Umas meninas são grandes.

b) Gênero: O menino é alto./ Uma menina é alta.

1.6 Verbo

O verbo é uma palavra que indica ação, estado ou mudança de estado, de

fenômenos naturais ou de existência. Esta classe de palavras varie em: pessoa,

número, modo e tempo.

a) Flexão de pessoa:

​ 1ª pessoa: aquela que fala. Ex.: Eu respondo. (singular) / Nós

respondemos. (plural)

​ 2ª pessoa: aquela com quem se fala. Ex.: Tu respondes. (singular) / Vós

respondeis. (plural)

​ 3ª pessoa: aquela de quem se fala. Ex.: Ela responde. (singular) / Eles

respondem. (plural)

O verbo admite singular e plural, concordando com seu sujeito:

Centenas de jovens bloquearam a rua. (Sujeito: Centenas de jovens – Plural)

b) Flexão de modo: É a propriedade que o verbo tem de indicar a atitude

do falante em relação ao fato que comunica. São três modos verbais –

indicativo, subjuntivo e imperativo.

​ Modo indicativo: O Indicativo é o “modo da certeza”. Seu uso é comum

em narrativas e relatos. São seis tempos, que vamos organizar assim, no

exemplo do verbo estudar:

Presente - Eu estudo.

Pretérito perfeito - Eu estudei.

Pretérito imperfeito - Eu estudava.
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Pretérito-mais-que-perfeito - Eu estudaria.

Futuro do presente - Eu estudarei.

Futuro do pretérito - Eu estudaria.

​ Modo Subjuntivo: Podemos dizer que o modo subjuntivo sugere

“dúvida”, porque a flexão nesse modo indica que a ação pode acontecer

ou não. São apenas três tempos (presente, pretérito, futuro) e a

conjugação não é direta como no indicativo; é necessária uma palavra

auxiliar:

No presente, a palavra auxiliar é que.

Que eu estude hoje se não faltar energia.

No pretérito imperfeito, a palavra auxiliar é se. As suas flexões sempre

apresentam o dígrafo SS.

Se eu estudasse mais, não teria ficado em recuperação.

No futuro, a palavra auxiliar é quando.

Quando eu estudar, entenderei bem o conteúdo.

​ Modo Imperativo: Esse modo é usado para dar ordens, conselhos, fazer

pedidos e afins. E por ter ideias de ordem, não tem a primeira pessoa, já

que não podemos nos ordenar nada. Não apresenta o ele/ela e sim você,

pois fala diretamente com o ouvinte.

Só possui dois tipos – afirmativo e negativo.

Imperativo Afirmativo Imperativo Negativo

_________________ ____________________

Estuda tu Não estudes tu

Estude você Não estude você

Estudemos nós Não estudemos nós

Estudai vós Não estudeis vós

Estudem vocês Não estudem vocês
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2 As classes de palavras invariáveis

Dentre as classes de palavras invariáveis podemos citar advérbio,

preposição, conjunção e interjeição. Essas classes são mostradas a seguir.

2.1 Advérbio

Os advérbios significam incontáveis circunstâncias, são invariáveis

(sempre ficam no singular e no masculino) e se ligam a um verbo, um adjetivo

ou outro advérbio. Na sequência, alguns exemplos de circunstâncias

apresentadas pelos advérbios.

Exceção: O advérbio todo é o único que pode ir para o feminino. Ex.: A

louça está toda suja.

• ontem: advérbio de tempo

• não: advérbio de negação

• muito: advérbio de intensidade

• bem: advérbio de modo

• comigo: advérbio de companhia

• na escola: locução adverbial de lugar

Hoje eu não vou estudar. / Os carros ficaram muito bonitos / As meninas estão bem

vestidas.

2.2 Preposição

As preposições são palavras invariáveis que ligam dois elementos da

oração estabelecendo uma relação entre elas e podem aparecer de dois tipos:

essenciais e acidentais.

As preposições essenciais são as que só desempenham a função de

preposição: a, ante, após, até, com, contra, de, desde, em, entre, para, per,

perante, por, sem, sob, sobre, trás. Já as preposições acidentais são as

palavras de outras classes gramaticais que eventualmente são empregadas
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como preposições: afora, fora, exceto, salvo, durante, mediante, segundo,

malgrado (= não obstante, apesar de) etc.

Corri até o portão principal.

O segundo computador quebrou. (numeral)

Segundo a técnica de informática, o computador quebrou. (Preposição

Acidental) = de acordo com

2.3 Conjunção

É a palavra invariável que relaciona duas orações ou dois termos que

exercem a mesma função sintática. Quando duas ou mais palavras

desempenham o papel de conjunção recebem o nome de locução conjuntiva.

Para classificar as conjunções é preciso levar em conta os dois processos

básicos de construção de frases: a coordenação e a subordinação .4 5

Ex.: de coordenação - Marcos adora os chocolates produzidos fora do

país e os nacionais também. (Apresenta uma relação de adição)

Ex.: de subordinação - A vida vem em ondas como o mar. (Apresenta

uma relação de comparação)

2.4 Interjeição

As interjeições são palavras ou expressões que exprimem,

espontaneamente, estados emocionais ou sensações. Por estar ligada à emoção

e espontaneidade, as interjeições se apresentam sempre com o sinal de

exclamação.

Eita!

Que susto!

Ai, meu dedinho!

5 Orações Subordinadas são orações dependentes uma da outra para que se faça sentido, ou
seja, sintaticamente dependentes e são ligadas por conjunções que auxiliam o significado.

4 Orações Coordenadas são orações sintaticamente independentes e que podem ou não, serem
ligadas por conjunções.
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Caraca, que lindo!

Concluindo o estudo

Após revisar alguns aspectos gerais relacionados às classes de palavras,

você conseguirá empregá-las de forma adequada e analisar

morfossintaticamente textos diversos em seu cotidiano, tornando sua leitura

mais efetiva e o processo de interpretação de textos mais fácil.
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